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DESAFIO 1
Os jovens mais vulneráveis têm a oportunidade de ter 

acesso a um emprego decente e sustentável

Grande Mudança 1
Os jovens mais vulneráveis 
desenvolvem competências 

técnicas e humanas e melhoram a 
sua empregabilidade

Grande Mudança 2
Os jovens mais vulneráveis 

desenvolvem iniciativas 
empreendedoras 

Existem mecanismos de 
financiamento de iniciativas 

empresariais para jovens 
vulneráveis

RM8

Os jovens desenvolvem 
competências para criar 
e desenvolver iniciativas 

empreendedoras 

RM7

Existem mecanismos 
de formação e de 

acompanhamento ao 
empreendedorismo para jovens 

vulneráveis

RM6

As barreiras económicas dos jovens vulneráveis 
ao acesso à formação e inserção são removidas 

(transporte, preço da Formação Pro, etc.)

RM4

Os obstáculos ao acesso à formação  
de jovens vulneráveis relacionados com o seu 

nível de educação são levantados

RM5

As barreiras sociais dos jovens vulneráveis 
ao acesso à formação e inserção são 

removidas (normas sociais, etc.)

Os jovens vulneráveis 
são sensibilizados para o 

empreendedorismo

RM2

Os problemas 
socioeconómicos e culturais 

dos jovens no acesso à 
formação e inserção são 

conhecidos 

RM1

Jovens vulneráveis têm acesso 
a informação sobre formação e 

oportunidades de emprego

RM2

Os jovens 
vulneráveis 
têm acesso 
a uma for-

mação pro-
fissional de 
qualidade

RM6
Os jovens 

vulneráveis 
fortalecem 
suas habili-
dades intra 
e interpes-

soais

RM7

RM3



DESAFIO 2
ESSOR desenvolve parcerias construídas com atores-

chave da FIP (ONG, atores públicos e privados, 
centros de formação, etc.), reforçadas, técnica e 

institucionalmente, e que prosseguem dispositivos FIP 
de forma autônoma e sustentável

Grande Mudança 2Grande Mudança 2Grande Mudança 2
Os dispositivos FIP implementados em Os dispositivos FIP implementados em Os dispositivos FIP implementados em 

parceria contribuem para o acesso à parceria contribuem para o acesso à parceria contribuem para o acesso à 
formação e inserção profi ssional dos formação e inserção profi ssional dos formação e inserção profi ssional dos formação e inserção profi ssional dos 

jovens mais vulneráveisjovens mais vulneráveisjovens mais vulneráveisjovens mais vulneráveis

A sustentabilidade A sustentabilidade A sustentabilidade 
e a relevância dos e a relevância dos e a relevância dos 

dispositivos FIP para dispositivos FIP para dispositivos FIP para 
os mais vulneráveis são os mais vulneráveis são os mais vulneráveis são 
avaliadas e adaptadasavaliadas e adaptadasavaliadas e adaptadasavaliadas e adaptadas

RM4

Estratégias para adaptar e Estratégias para adaptar e Estratégias para adaptar e 
reforçar a acessibilidade dos reforçar a acessibilidade dos reforçar a acessibilidade dos 
jovens mais vulneráveis aos jovens mais vulneráveis aos jovens mais vulneráveis aos 
dispositivos FIP da ESSOR dispositivos FIP da ESSOR dispositivos FIP da ESSOR dispositivos FIP da ESSOR 
e dos seus parceiros são e dos seus parceiros são 

defi nidasdefi nidas

RM3

Os conhecimentos e Os conhecimentos e Os conhecimentos e 
experiência da ESSOR e dos experiência da ESSOR e dos experiência da ESSOR e dos 

seus parceiros são partilhados seus parceiros são partilhados seus parceiros são partilhados 
para assegurar que os mais para assegurar que os mais 

vulneráveis tenham acesso aos vulneráveis tenham acesso aos vulneráveis tenham acesso aos 
dispositivos FIPdispositivos FIPdispositivos FIPdispositivos FIPdispositivos FIP

RM2

São identifi cados os São identifi cados os São identifi cados os 
obstáculos ao acesso dos obstáculos ao acesso dos obstáculos ao acesso dos obstáculos ao acesso dos 

jovens mais vulneráveis aos jovens mais vulneráveis aos jovens mais vulneráveis aos 
dispositivos FIP da ESSOR e dispositivos FIP da ESSOR e dispositivos FIP da ESSOR e 

dos seus parceirosdos seus parceirosdos seus parceiros

RM1

É defi nido e implementado É defi nido e implementado É defi nido e implementado 
um plano de ações de reforço um plano de ações de reforço 

técnico, institucional e técnico, institucional e técnico, institucional e 
fi nanceiro dos atoresfi nanceiro dos atoresfi nanceiro dos atores

RM4

As convenções de parceria As convenções de parceria As convenções de parceria As convenções de parceria 
coletivas estabelecem os coletivas estabelecem os 

desafi os técnicos, institucionais desafi os técnicos, institucionais 
e fi nanceiros dos atores para o e fi nanceiros dos atores para o e fi nanceiros dos atores para o 

estabelecimento de dispositivos estabelecimento de dispositivos estabelecimento de dispositivos estabelecimento de dispositivos estabelecimento de dispositivos 
FIP sustentáveisFIP sustentáveisFIP sustentáveis

RM3

Os atores chave da FIP, Os atores chave da FIP, 
empenhados e motivados para empenhados e motivados para empenhados e motivados para empenhados e motivados para 

desenvolver ou reforçar os desenvolver ou reforçar os desenvolver ou reforçar os desenvolver ou reforçar os desenvolver ou reforçar os 
dispositivos FIP para os mais dispositivos FIP para os mais dispositivos FIP para os mais dispositivos FIP para os mais dispositivos FIP para os mais dispositivos FIP para os mais 
vulneráveis, são identifi cadosvulneráveis, são identifi cadosvulneráveis, são identifi cadosvulneráveis, são identifi cados

RM1

Os limites e Os limites e 
potenciais dos potenciais dos 

dispositivos 
ESSOR e dos 

principais 
atores FIP são 
identifi cados

RM2

Grande Mudança 1Grande Mudança 1Grande Mudança 1
ESSOR e os seus parceiros reforçaram ESSOR e os seus parceiros reforçaram ESSOR e os seus parceiros reforçaram ESSOR e os seus parceiros reforçaram 

as suas competências técnicas, as suas competências técnicas, as suas competências técnicas, 
institucionais e fi nanceiras para a institucionais e fi nanceiras para a institucionais e fi nanceiras para a 

implementação de dispositivos FIP implementação de dispositivos FIP implementação de dispositivos FIP 
destinados aos jovens mais vulneráveisdestinados aos jovens mais vulneráveisdestinados aos jovens mais vulneráveis

As limitações 
e potenciais 

técnicos, 
institucionais e 
fi nanceiros dos fi nanceiros dos 

principais atores principais atores 
da FIP e da ESSOR da FIP e da ESSOR 
são conhecidas e são conhecidas e 

partilhadas

RM2
bis
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DESAFIO 3
ESSOR atua como uma rede para compartilhar sua 

expertise, federar atores do FIP e assim influenciar as 
ações/políticas públicas do FIP nos países de intervenção 

Grande Mudança 1
A experiência da ESSOR e 

dos seus parceiros em FIP é 
consolidada e reconhecida 
no ambiente FIP nos países 

de intervenção

Grande Mudança 2
ESSOR presta assistência 

técnica aos principais atores 
do FIP na gestão de projetos 

FIP

A experiência da ESSOR e dos 
seus parceiros OSC na área da 

FIP sao identificadas

RM1

ESSOR constrói alianças 
com os principais actores 
da FIP para implementar 
esquemas sustentáveis 

para os jovens mais 
vulneráveis

RM4

Existe um conjunto de 
conhecimentos especializados 

sobre a FIP (competências e 
abordagem) que e operacional 

na sede e nos países de 
intervenção e que pode ser 

mobilizada para fornecer 
conhecimentos técnicos de 

diferentes formas

RM3

As capacidades & 
competências transversais 

(gestão de projectos, etc.) dos 
recursos humanos e parceiros 
da ESSOR são identificadas, 

reforçadas e actualizadas

RM2

ESSOR e os seus parceiros 
compartilham estratégias 
comuns para aprimorar e 
disseminar os saber-fazer 
da FIP para outros atores

RM4

ESSOR trabalha com os 
principais actores da FIP, 
tanto estatais como não 
estatais, para pilotar e 

capitalizar os seus projectos 
de replicação 

RM3

ESSOR reforçou as suas 
competências no trabalho em 
rede e na defesa do acesso 

aos dispositivos da FIP para os 
jovens mais vulneráveis

RM2

ESSOR e os seus parceiros 
das OSC têm políticas de 

recursos humanos (salário, 
gestão, formação) e políticas 

de comunicação que 
asseguram a sustentabilidade 

das competências e dos 
conhecimentos dentro da sua 

organização

RM1
bis
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Grande Mudança 3
Existem acções e políticas 
públicas específicas para 

a formação e inserção 
profissional dos jovens mais 

vulneráveis 

ESSOR, seus parceiros e 
atores locais estão organizados 
para identificar coletivamente 

e implementar estratégias para 
influenciar as políticas públicas

RM6

Existe um documento-quadro 
que propõe esquemas sobre 

a FIP concluinte e que se 
destina aos jovens vulneráveis 

(balanço das acções-piloto)

RM5

As acções-
piloto são 

implementadas  

RM4

Existe um plano de acção. 
Ele propõe acções-piloto 
concretas que respondem 
às problematicas da FIP  i 

dos jovens vulneráveis 
identificados

RM3

Existe um quadro/espaço de 
diálogo multi actores activo 

que aborda as problemeaticas 
da FIP para os jovens 

vulneráveis

RM2

Todos os actores da FIP (OSC, 
CFP, autoridades públicas, etc.) 

são conhecidos

RM1
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